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a estimativa dos recursos 
a serem destinados ao 

preparo da terra, plantio, 
cultivo e insumos para as 
novas áreas destinadas a 

florestas plantadas de 
eucalipto e pinus, nos 

próximos 5 anos.
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bilhões de reais

Silvicultura de Precisão e Controle da Qualidade das Atividades Silviculturais
Dias 07 e 08 de dezembro de 2009 -  Caxuana Reflorestamentos - Nova Ponte, MG

http://www.ipef.br/eventos/2009/ptsm39.asp

FICMA 2010 - 2ª Feira da Cadeia da Madeira e da Floresta
De 23 a 25 de março de 2009 - Ponta Grossa, PR

http://www.ferrarieventos.com.br/

II Feira da Floresta
De 14 a 16 de abril de 2010 - Expogramado - Gramado, RS

http://www.feiradafloresta.com.br

FEMADE - Feira Internacional para a Indústria da Madeira e Setor Florestal
De 24 a 28 de maio de 2010 - Expotrade - Curitiba, PR

http://www.feirafemade.com.br/

Agenda Legislativa

Comissão Especial - Revisão do Código Florestal

O governo do Pará, Esta-
do líder em desmatamento, 
mudou as diretrizes de seu 
programa de recomposição 
de áreas destruídas na Ama-
zônia e passou a contabili-
zar espécies exóticas, como 
eucalipto, para aumentar os 
números e se aproximar da 
meta de 1 bilhão de árvores.

Quando lançou o progra-
ma “1 Bilhão de Árvores para 

a Amazônia”, em maio deste 
ano, o governo previu so-
mente o plantio de espécies 
nativas. Mas 65% do reflores-
tamento deverá ser feito com 
eucalipto - planta original da 
Austrália -, segundo a Sema 
(Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente), prática que aten-
de o Código Florestal atual.A 
Folha apurou que, se fosse 
mantida a condição inicial, a 

lentidão e o desinteresse dos 
produtores em se cadastrar 
atrasariam o cumprimento 
da meta até 2012, prazo es-
tipulado pela governadora do 
Pará, Ana Júlia Carepa (PT).A 
preferência pelo eucalipto 
decorre do menor tempo de 
maturação - em torno de seis 
anos - em relação a espécies 
nativas brasileiras.A produti-
vidade da espécie também é 

maior do que as outras por ter 
sido melhorada geneticamen-
te no país. A predominância 
do eucalipto corre, segundo 
a Sema, devido à demanda 
da indústria siderúrgica e de 
celulose. A futura extração do 
eucalipto será uma alternativa 
ao carvão vegetal que era pro-
duzido a partir da exploração 
ilegal da floresta até 2007.

Pará repõe floresta nativa com eucalipto

Fonte: Adaptado de Folha Online

O ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega, anunciou no último 
dia 26/11  a desoneração de im-
postos para o setor de móveis. 
De acordo com ele, a alíquota 

do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) para móveis 
de madeira, que estava em 5%, 
passará para zero, e anunciou 
também a redução de 10% para 

zero da tributação que incidia so-
bre painéis de madeira, medidas 
que valerão até 31 de março de 
2010. De acordo com ele, com 
a medida, o consumidor poderá 

não só adquirir televisores e ge-
ladeiras, mas também trocar os 
móveis. Ele enfatizou ainda que 
os móveis de madeira são o re-
sultado de florestas plantadas.

Governo reduz a zero IPI de móveis  
e painéis de madeira até março de 2010

Fonte: Adaptado de  Agência Estado em http://www.estadao.com.br/

Florestas Plantadas

Painéis de Madeira e Móveis

Técnicos e pesquisadores 
ligados à área ambiental afir-
maram nesta última quinta-feira 
26/11,  que a reserva legal que 
cada propriedade rural deve pre-
servar não pode ser vista como 
uma área improdutiva, durante 
audiência pública da comissão 
especial que analisa as propos-
tas de novos códigos Ambien-

tal e Florestal.O deputado Luis 
Carlos Heinze (PP-RS) criticou, 
na audiência, a postura dos am-
bientalistas, que colocariam as 
suas preocupações acima dos 
interesses da população. “Eu te-
nho que olhar para os aspectos 
ambientais. Agora, eu não pos-
so descuidar do social e, muito 
menos, do econômico”, disse.O 

relator da comissão sobre os 
códigos Ambiental e Florestal, 
deputado Aldo Rebelo (PCdoB-
SP), disse que parte do movi-
mento ambientalista é financia-
do por recursos externos e pode 
estar colocando em segundo 
plano as necessidades da popu-
lação brasileira que precisa ter 
acesso a uma alimentação mais 

barata.O deputado Fernando 
Gabeira (PV-RJ) reconheceu 
que o movimento ambientalista 
brasileiro às vezes “se esquece” 
de temas importantes para o 
Brasil, como saneamento bási-
co, e desenvolve melhor os te-
mas internacionais, como qua-
lidade da água e preservação 
das florestas.

Pesquisadores sugerem uso sustentável de reservas em áreas rurais

Fonte: Agência Câmara em http://www2.camara.gov.br/


